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	INTRODUÇÃO

	 

	J. O. Bilda

	 

	“Sehen wir uns ins Gesicht. 

	Wir sind Hyperboreer – 

	wir wissen gut genug, wie abseits wir leben.”

	— Nietzsche1

	 

	A presente tradução lusógrafa tem por referência o trabalho2 singular do notório entomologista e poliglota William Forsell Kirby (1844-1912), conhecido pelo seu trabalho de tradução do épico nacional finlandês Kalevala que, mais tarde, influenciaria a formação de J. R. R. Tolkien (1892-1973), o filólogo autor do famoso O Senhor dos Anéis. “Quando comecei a estudar o Kalevala e a literatura finlandesa, com a intenção de publicar uma edição crítica em inglês do poema”, escreve Kirby em uma nota de seu original de 1895, “o acúmulo de materiais necessários me levou a examinar também a literatura dos países vizinhos”. Pensava encontrar no Kalevipoeg uma simples variante do épico contíguo, mas o encontrou “tão diferente, e ao mesmo tempo tão interessante” que decidiu por publicar um relato independente completo em prosa, algo inédito na língua inglesa da época; hoje, no português.

	 

	Os mitos estonianos possuem um caráter extremamente original. Sua literatura é de enorme extensão, e apenas parcialmente investigada e publicada, mesmo em idioma pátrio. Com certo fascínio, Kirby relembra que regiões remotas como a dos Países Bálticos (do latim balticus e balteus, “cinturão, faixa”) foram muito tardia e relutantemente cristianizadas, o que possibilitou à cultura original uma mais íntegra e prolongada sobrevivência que em outras regiões. A publicação deste épico, respeitando todos os seus elementos essenciais, segundo assinala o estudioso, fornece hoje um exemplo notável “da maneira como a Ilíada e a Odisseia cresceram entre os gregos”.

	 

	O livro de Kirby vai além de uma simples tradução sinóptica do épico estônio. É um compêndio folclórico comentado de diversas tradições que se fundem à estoniana. No entanto, é um volume publicado há mais de cem anos; seu estudo geral não trata da religiosidade estônia com a seriedade exigida, e sua resenha geopolítica introdutória nos é hoje, para os fins propostos por este livro, de pouco uso e, na maior parte das vezes, cientificamente obsoleta. Assim considerando, sublinhei apenas o de destacada relevância para que a história e cultura estonianas deixem de ser um mistério ao leitor brasileiro e lhe despertem seu encanto próprio.

	 

	UM RETRATO DA ESTÔNIA

	 

	Situada no nordeste da Europa, é o mais nórdico dos três Países Bálticos, região banhada pelo Mar Báltico a oeste e norte, e possuindo a Rússia, Bielorrúsia, Kaliningrado e Polônia como fronteiras terrestres à leste e sul. A Escandinávia se avizinha à outra margem do Báltico mais ao norte. Geograficamente, os três países, Estônia, Letônia e Lituânia, compõem um quadro homogêneo premente desde a última glaciação: solo infértil e escarpado, abundância de água em inúmeros lagos e pântanos, baixa altitude ilustrada em vastos campos e colinas, e bosques imensos que cobrem cerca de 40% do território. O clima é continental e temperado, moderado pelo mar, variando entre -5º e 20ºC. O Mar Báltico permaneceu afastado das grandes navegações e rotas comerciais, mantendo a região à salvo do imperialismo até o Medievo. A população total segundo censos de 2020 é de 6 milhões de habitantes, sendo a menor a estoniana, com apenas 1,3 milhões.

	 

	A economia báltica, quando na qualidade de república soviética, em comparação com a da antiga União Soviética feita por Crosnier3 nos anos noventa é eloquente quanto ao seu potencial intrínseco: aculturação europeia, condições sociais e materiais de alto padrão, moradias e terrenos amplos, alta qualificação acadêmica e profissional, tradicionalismo presente. Em 1988 o consumo de carne, uso de eletrodomésticos, carros e número de médicos eram superiores aos das demais repúblicas soviéticas, conquanto a região seja pobre em recursos naturais para além de minérios como fosforita e xistos betuminosos (empregados majoritariamente como combustível) e só 40% do solo seja próprio para cultivo, tendo bons rendimentos agrícolas na produção de cereais e batata, e pecuários em leite e carne. Os portos marítimos de Tallinn e Riga alcançavam os maiores salários, superior produtividade e turismo, representando sozinhos 30% da pesca de toda URSS.

	 

	Pertencem à Estônia as grandes ilhas de Hiiumaa e Saaremaa e sua fronteira russa é sulcada pelo grande Lago Peipus. Sua capital é a mais antiga da Europa Setentrional, Tallinn. Um de seus nomes mais antigos (séc. XII) já denunciava seu vínculo espiritual com o presente épico, Kalevan. O nome Reval, muito frequente em diversas fontes de pesquisa sobre a região, surgiu com a conquista dinamarquesa de 1219 e só caiu em desuso em 1918, com o batismo em língua estônia de Tallinn, significando “castelo” ou “fortaleza” em sua mais lata interpretação.

	 

	A Estônia é uma nação que detém as mais singulares das curiosidades. Sua capital, Tallinn, é a cidade medieval mais bem preservada do norte europeu, possui uma cidade subterrânea que data do século XVIII, seu transporte público é totalmente gratuito e o acesso ao sinal de Wi-Fi é possível mesmo no interior de florestas. Uma vez que 99,9% da população é alfabetizada e 93% tem acesso à Internet, 99% dos serviços públicos é feito on-line, incluindo as eleições, e leva-se em média 18 minutos para se abrir uma empresa. Estima-se que 51% do território nacional é coberto por florestas protegidas, com quatro estações bem definidas e formidáveis “noites brancas” no mês de junho. Três ingredientes resumem a culinária estônia: batata, porco e sour cream ou creme de nata azedo – além do expressivo consumo de 7 mil toneladas de sorvete por ano. São dois os esportes prediletos estonianos: winter swimming ou mergulho no gelo e wife carrying ou carregamento de esposas. 

	 

	Segundo observações linguísticas e literárias de Kirby, a língua é muito próxima do finlandês e possui um grande arcabouço de literatura oral, parte da qual foi coletada e publicada no decorrer do século XX. No entanto, atraiu muito pouca atenção fora da Estônia, exceto na Finlândia e, em certa medida, na Alemanha. O estoniano é abundante em dialetos, mas há uma forte mistura de palavras alemãs no estoniano, e seus contos, quando exibem traços de influência estrangeira, aparentemente os derivaram da Alemanha. Nos contos finlandeses, ao contrário, a influência russa é com frequência muito mais clara.

	 

	HISTÓRIA DA ESTÔNIA

	 

	A história da Estônia pode ser resumida por uma notável e copiosa lista de heróis obstinados em uma longa defesa da autodeterminação nacional-popular contra invasores e culturas estranhas que buscam de modo ou outro corroer sua liberdade em todos os domínios. Assim é exatamente, como veremos, a epopeia do filho de Kalev, o Kalevipoeg: o frondoso gigante loiro solitário, um tanto desajeitado é verdade, mas bem-quisto por Taara e por todos os deuses, protetor da natureza, amigo dos pequenos animais e do próprio povo. Tal como a Ilíada é uma alegoria nacional para o povo aqueu-heleno jovem e conquistador, o Lusíadas uma alegoria para o português aventureiro, e o Fausto para o erudito germânico, o Kalevipoeg é o símbolo da resistência estoniana, que mesmo diante de inimigos sempre mais numerosos, não dá passos atrás, mas salta à frente; mesmo quando lhe falta uma espada, o gigante estônio arranca uma árvore inteira e a transforma numa clava esmagadora; mesmo que os mais poderosos feiticeiros pareçam invencíveis, não lhes dá ouvidos aos encantamentos, mas subjuga a sombra e a ilusão com pensamentos honrados, atos nobres e punhos firmes. Despreza as facilidades de varinhas mágicas porque prefere fazer tudo com as próprias mãos e mérito. Sabe ser feroz em combate, como sabe ser alegre em festas. Tem a inocência de uma criança e a sabedoria de um filho dos deuses. Não dispensa tesouros, mas também não os guarda para si: empreende jornadas inusitadas em nome do bem-estar e segurança do diligente trabalhador estônio, preocupando-se em dar-lhe pontes, muralhas, casas e riquezas. E vítima, ao final, da consequência de um erro próprio (pois que como todo herói, Kalevipoeg comete imprudências, mas como raros experimenta o amargor do arrependimento) é ainda muito celebrado pela corte dos deuses e aguarda, pacientemente, pela grande conflagração final, onde se erguerá em defesa de sua terra e sangue.

	
		





	

	

Uma raiz, dois caules: fino-úgricos e indo-europeus




	 

	Segundo a célebre arqueóloga lituana Gimbutas4, registros indicam que os primeiros povoadores da região, os chamados proto-bálticos, se instalaram por volta do Nono milênio AEC. Os estônios são tipificados como fino-úgricos mais pela língua que pela etnia ou raça, de onde se costuma deduzir que sua origem geográfica provenha dos montes Urais, uma cordilheira que fatia transversalmente a Rússia do Ártico ao Cazaquistão, uma vez que o termo úgrico é um sinônimo para urálico por meio de um étimo comum de difícil precisão entre o magiar antigo e o grego bizantino. A ocupação humana na região urálica se perde nas brumas do Paleolítico e remonta, segundo indícios de cultura musteriense, ao Homo neanderthalensis. 

	 

	É a partir do Segundo milênio AEC, com a chegada de distintas ondas indo-europeias rumando para o Oeste, dentre germânicos, celtas, citas e eslavos, que a população se transforma pela mistura e parte se desloca para o Nordeste. Assim, conforme realçou Gimbutas, de modo geral para os bálticos, sua origem e desenvolvimento “é inseparável dos outros grupos indo-europeus”, seja na relação de sua rama ocidental com a cultura tumular centro e norte europeias, ou na oriental com demais tribos fino-úgricas da Rússia, cimérios e eslavos. Constituiu-se assim as tribos bálticas primitivas dos latgálios, semigálios, curos, lituanos, livônios, prussianos e, ao extremo norte da região, estavam os primitivos estônios.5

	 

	
		





	

	

Tácito e os Aestii 




	 

	Estrabão e Tácito, na passagem do primeiro para o segundo século, denunciam a obscuridade que recaía sobre os povos do Norte, a partir das frentes germânicas que circundavam ao nascente Império. Tácito, porém, foi o primeiro a tomar consciência da existência destes povos em sua Germania com as denominações aestii, fenni e suiones. Em meu estudo e revisão6 da tradução deste clássico etno-historiográfico realço a hipótese dos suíones ou suevos (a partir dos quais Tácito nomeou o mar originalmente como Mare Suebicum) constituírem um estrato antigo do povo escandinavo ulterior, cuja caracterização por Tácito foi atrelada ao antigo mito da Hiperbórea em seu 45º parágrafo, a mais antiga e remota terra do culto solar relacionado ao deus dórico Apolo, segundo Heródoto em seu Livro IV, XIII, do História (“mais longe ainda vivem os Hiperbóreos”) e Píndaro na sua Pítica X, 30 (“o caminho maravilhoso para a assembleia dos Hiperbóreos”): 

	 

	Para lá dos suíones há outro mar [...] a prova disto é que o último brilho do sol ao se pôr continua claro até o nascer novamente do sol, de modo que ofusca as estrelas; a crença ainda acrescenta que é possível ouvir o barulho de quando ele emerge e ver as imagens dos cavalos e os raios de sua cabeça.7 

	 

	Deste povo, Tácito parte para o que se situa no “litoral à direita do mar dos suevos, onde são banhados os povos éstios”, terminologia a qual dou ainda maior realce em minha citada edição, pois que nos diz diretamente respeito.

	 

	O termo latino refere-se literalmente aos povos do extremo leste, atualmente à porção setentrional do Báltico. Alguns relatos indicam que os éstios seriam antigos prussianos, habitantes da região que hoje compreende a Letônia e a Lituânia. No entanto esta hipótese não concorda com a descrição exata de Tácito. Por conta da presença do âmbar na região, a hipótese mais concorde identifica este como sendo o povo originário dos atuais estônios ao lado dos lapões, falantes de idioma fínico e próximos linguisticamente aos finlandeses. Como traço dominante dos éstios, aponta Tácito: “Cultivam grãos e outros frutos da terra mais pacientemente que pela costumeira inércia dos germanos”, criando assim alguma diferenciação étnica entre os demais germânicos.

	 

	
		O Báltico como campo de batalha medieval



	 

	Estas definições são as mais recuadas em termos de registros documentais e pesquisa historiográfica na determinação dos povos bálticos e, em particular, estônios. Farei algumas considerações historiográficas a seguir tendo por base o excelente estudo geopolítico de Pascal Lorot8.

	 

	Até o século III tudo indica estarem estes povos, junto aos eslavos, situados desde a Prússia oriental até o norte Báltico, sob domínio gótico. Tal domínio foi substituído pelo dos hunos no século IV. Houve a massiva migração eslava para o oeste, empurrando as tribos prussianas para o norte, rumo ao Báltico, o que provavelmente formou os primeiros assentamentos de letões e lituanos. Posteriormente, os varegues, isto é, vikings suevos, cruzaram o Báltico, subjugaram estes povos, fundaram linhagens nobres entre a população balto-eslava e seguiram até o Oriente Médio, tornando-se fundadores do que viria a tornar-se a Rússia de Kiev. No século IX, os daneses invadiram a região com propósitos de conquista territorial, bem como conversiva cristã, embora sem sucesso. De fato, a resistência estoniana às conquistas da Igreja era formidável, a ponto de até mesmo viajarem à Dinamarca e à Suécia no século XIII, a partir da ilha de Saaremaa, verdadeiros vikings estônios, que queimaram igrejas e conquistavam regiões provinciais, expulsando os cavaleiros alemães e fazendo prisioneiros.9 Enquanto a Europa já estava cristianizada, as regiões bálticas são as últimas terras que continuaram fiéis a sua religião e modo de vida até o séc. XIII após conflitos intensos por aproximadamente duzentos anos a partir da chegada da Ordem Agostiniana na Livônia em 1170.

	 

	O processo de cristianização avançou muito vagarosamente, pois que a cada passo dado pelos cristãos alemães, recuavam outro em quase igual ritmo e proporção. Assim foi com a referida Ordem e o bispo Alberto nos tempos do Papa Inocêncio III, que apesar de conseguirem fundar uma cidade fortificada de cruzados na região da atual Riga, esta ficou por muito tempo despovoada, apesar dos incentivos da Igreja, pela ferocidade resistente dos “pagãos”. E mesmo posteriormente com a fundação da Ordem dos Cavaleiros Porta-Espada, a resistência pagã foi esmagadora. Vitoriosos os alemães, avançaram para o norte, para a atual Estônia, onde encontraram resistência ainda maior pelo apoio de príncipes russos aos guerreiros tribais estônios reforçados por guerreiros de Saaremaa que defendiam suas terras do invasor alienígena. Tanto foi seu poder que além de repelirem aos cristãos, os fizeram recuar para sua cidade fortificada em Riga, atacando-a em 1215. Um acordo entre os cruzados e o rei dinamarquês Valdemar II que fez desembarcar um exército de 60 mil homens trouxe a vitória aos cristãos, que fundaram a cidade de Tallinn. A vitória durou pouco tempo, e os insurgentes estônios expulsaram os dinamarqueses junto com os cruzados em 1223, porém uma forte liga de cavaleiros e letões ao sul outra vez assumiu o poder na Estônia e repartiu a região entre si no ano seguinte.

	 

	Os séculos seguintes viram o crescimento da Lituânia como uma potência militar que, apesar de se tornar refúgio para tribos de povos pagãos da Livônia em sua vizinhança ao sul; derrotar aos cristãos, agora de uma ordem de cavalaria maior resultante da incorporação de outras, a Ordem Teutônica; e conquistar a Polônia; sob o comando de Gediminas, ela converteu-se ao catolicismo de modo a prevenir novas cruzadas. Criou-se tal potência lituano-polaca no século XIV, porém os pretensos fins religiosos das cruzadas provaram ser mera fachada: a guerra levada à Lituânia pelos teutões em 1410 foi um dos conflitos mais sangrentos da Idade Média e exibiu a decadência da Ordem, especialmente após a perda de seus melhores líderes e cavaleiros. Mas a liga se enfraqueceu. Nobres lituanos se aliaram aos russos e poloneses empreenderam conquistas na Alemanha. 

	 

	
		O sangue estônio em ebulição: a dominação russa



	 

	O século XVI é o século do início da dominação russa marcada pela passagem de Ivan IV, o Terrível. Este avanço russo foi mal visto pelo império sueco que o venceu nos territórios da Estônia e Letônia e os dominou no século seguinte. O domínio de Carlos XI da Suécia promoveu reformas que afetaram negativamente à nobreza alemã, livônia e estoniana, de onde se iniciam novas hostilidades entre os impérios sueco e russo, com vitória deste último, já no século XVIII. Catarina II inicia reformas sociais e econômicas nos bálticos em benefício dos camponeses em 1765, as quais, por conta da resistência da aristocracia que exercia uma relação de trabalho de servidão, não foram executadas e levaram às revoltas entre 1770 e 1780. A Rússia segue avançando suas conquistas e a Polônia-Lituânia seguem se enfraquecendo e se repartindo. Após o governo liberal de Alexandre I, em 1816 é oficializada a abolição da servidão na Estônia, e nos anos seguintes nos demais países. A presença russa tornou-se progressivamente um fardo para os povos bálticos, especialmente pela pressão da Igreja Ortodoxa e a tirania cultural exercida nas escolas e universidades, onde proibiam-se os idiomas locais em prol da língua eslava. A deportação da nobreza polaca e demais medidas de supressão à círculos literários e focos de oposição política deu azo aos primeiros movimentos nacionalistas bálticos. 

	 

	A metade do século XIX vê o desabrochar das primeiras flores da luta nacional báltica em nome de sua autoafirmação como direito fundamental de existência contra a russificação. Surgiram na Estônia os primeiros tratados de gramática estoniana, os primeiros periódicos políticos, as primeiras escolas populares e as primeiras sociedades literárias, sempre com forte influência germânica, especialmente do luteranismo e do romantismo alemães. Surge o movimento estófilo e, com ele, F. R. Kreutzwald (1803-1882) que com sua grande compilação da tradição oral estônia compõe a primeira versão do Kalevipoeg com seus 19.047 versos e inaugura a literatura nacional estoniana.

	 

	
		Estônia de pé entre as ruínas: nacionalismo e liberdade



	 

	É após as revoltas operárias com as eleições de 1905 em Tallinn, a saída da Rússia bolchevique da Primeira Guerra Mundial, e a assinatura do Tratado de Brest-Litovski, que surgem os primeiros brilhos da independência política estoniana, alcançado em fevereiro de 1918 sob a liderança de Konstantin Päts. Com a retirada da Alemanha, uma sombra terrível viria a se lançar sobre os países bálticos, que viu no enfraquecimento militar da região uma oportunidade traiçoeira, e não lhes daria paz até 1991: o bolchevismo soviético.

	 

	Em 1919 os sovietes já haviam tomado as capitais Riga e Vilnius, mas encontraram surpreendentemente uma Tallinn organizada e poderosa que havia criado um exército popular por meio de mobilização geral. Rechaçados os bolcheviques, os demais bálticos seguiram o exemplo estônio e também cumpriram seu dever, expulsando os invasores. É firmada a paz entre estônios, alemães e soviéticos em 1920. O desafio seria então a reconstrução do país no pós-Guerra, onde mais de 90% da população rural foi expropriada de suas terras. Apesar da indústria conseguir a façanha de recuperar aproximadamente 50% do seu rendimento de antes da Guerra, isto é, recuperar metade da normalidade, a economia ainda é precária, o clima é de instabilidade política e a sombra do terror bolchevista paira sobre a Estônia, a ponto de surgir um movimento de terceira posição com inspiração fascista composto de veteranos de guerra, o Eesti Vabadussõjalaste Liit ou Liga Estônia dos Combatentes pela Liberdade que propôs uma Constituição e venceu as eleições em 1933. Foi dissolvido ditatorialmente em 1934 por Päts, tendo seus membros presos, mas anistiados em 1938. Mantiveram relações diplomáticas afetuosas com a liderança nacional-socialista. A doutrina fascista italiana inspirou outros movimentos na Lituânia e Letônia que surgiram como antíteses às propostas democráticas excessivamente liberais, que levaram a uma síntese de democracias parlamentárias com amplos poderes executivos.

	 

	Em 1939, após as tentativas de aliança báltica de 1923-1934, um já poderoso Reich Alemão exige a anexação do território de Memel, uma aldeia fundada por alemães no século XIII, então entregue à Lituânia pelas arbitrariedades políticas dos vencedores pelo Tratado de Versalhes, apesar de seus 60% de população alemã e historicamente parte do território prussiano. À altura desta exigência, surge de dentro da própria Memel uma ordem paramilitar nos moldes das SS alemãs, a Ordnungsdienst, em prol da anexação ao Reich. Sem mais delongas o governo lituano cede. No mesmo ano, aparentemente desejosa de se precaver contra um bloco oriental e voltar sua atenção para a França e Grã-Bretanha, a Alemanha firma o pacto Molotov-Ribbentrop e a Estônia, ao lado da Letônia, caem em zona soviética – naturalmente, após a repatriação de 65.000 alemães dos bálticos. A conquista da independência báltica é totalmente anulada e, apesar das centenas de documentos oficias emitidos pelo Kremlin de Moscou possuírem termos brandos e humanitários, a prática administrativa soviética foi declaradamente hipócrita e violenta, contrastando o ridículo de sua propaganda e sua atuação real. Só a presença militar soviética na Estônia era maior que o dobro do efetivo do próprio país. Fato é que menos de um ano depois, a URSS envia um ultimato aos três países e exige a prisão de diversos chefes, dissolução de partidos e a substituição total das forças militares por poderes soviéticos. Em pouco tempo uma ocupação de quase um milhão de soldados engolfa os bálticos num maremoto vermelho e inicia o processo de sovietização, arrojando falsas eleições que dão vitórias unânimes à regionais de partidos comunistas, dissolvendo parlamentos, destruindo documentos e invadindo todas as principais cidades com tanques e infantaria. Começam as deportações em massa para os campos de morte da Sibéria. Em dois meses de ocupação, uma ampla série de medidas autoritárias são implementadas: queima de livros, proibição de ensino religioso nas escolas, proibição de periódicos, censura da imprensa, criminalização de atividades e associações de teor nacionalista, expropriação de propriedades e toda sorte de saques para alimentação do exército bolchevique, execuções sumárias do clero e da camada intelectual, e o controle de todos os meios de produção. Meio a tal aniquilação jamais antes experienciada no arco destes dois milênios de história báltica, a invasão alemã de junho de 1941 não poderia deixar de ter lugar como uma autêntica libertação e foi positivamente recebida especialmente pela Estônia.10

